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Animismo refere-se à anima, à alma, à animação. Linhas de animismo futuro, de Hilan 
Bensusan, apresenta a distinção, presente na história da filosofia, entre os seres 
considerados animados, aqueles portadores de alma, e os demais, os inanimados, para 
discorrer sobre a necessidade de anular tal distinção. De um lado da linha, estamos 
nós, seres humanos, do outro lado todo o resto. Nós, as animadas, criamos esta 
distinção e toda engrenagem que precisa ser mantida para que ela funcione. Diante 
desta situação, o autor coloca a pergunta sobre a possibilidade de uma política animista 
capaz de perceber um protagonismo anímico expandido, isto é, capaz de perceber uma 
animação generalizada e universal: uma cosmopolítica, cuja proposta é a continuação 
da política por outros meios, na linhagem de Isabelle Stengers e Bruno Latour. Parece-
nos importante e necessário observar, como bem o faz Bensusan, que a atual crise com 
o meio-ambiente e os problemas com o esgotamento da natureza, quase sempre 
tratados como pano de fundo inanimado, têm encontrado o que há de mais insubmisso 
e mesmo catastrófico.  

Em Linhas de animismo futuro, a partir da observação de que o termo “natureza” agrupa 
nele tanto tudo o que nela não é humano, como a própria fisicalidade do ser humano, 
vemos como o “naturalismo”, desenvolvido na Europa entre os séculos XVI e XVII, 
foi o meio de o discurso moderno lidar com a physis, à qual atribuiu uma legalidade 
constante, exercida pelas “leis da natureza” e deixou de lado a possibilidade de haver 
nela, na physis, uma genuína animação. Apenas a natureza humana possuiria em sua 
interioridade, que pode ser diversa, a soberania em relação à natureza exterior. Vale 
lembrar, ainda que não seja assunto desta obra, a permanência desta mesma posição 
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no pensamento de Kant, no final do século seguinte, onde as leis da natureza são 
consideradas necessárias ao passo que o sujeito, a partir de sua interioridade, pode 
adotar as chamadas “leis da liberdade” – sendo capaz inclusive de produzir 
modificações na natureza, mas não de transformar suas leis. Temos então, na Primeira 
e na Segunda Crítica, uma separação radical entre Natureza e Liberdade, regidas pela 
Legalidade e Vontade, respectivamente.   

Distintamente, no animismo, mesmo possuindo uma fisicalidade diferente do humano, 
o não-humano também é percebido como portador de uma interioridade e não apenas 
como fisicalidade “desanimada”, sem interior. Conforme passagem do livro: “Os 
animismos oferecem outra atitude diante da mesma crise: não é que o ambiente 
circundante precise ser preservado, ou que nós devamos parar de entrar em conflito 
com ele, mas que nele há uma demanda de protagonismo” (p.22). 

Ao invocarem a possibilidade de a animação ser não apenas humana, os animismos 
provocam bastante desconforto. Um, dentre os múltiplos motivos deste fenômeno 
ressaltado pelo autor, liga-se ao fato de o próprio termo “animismo” talvez evocar as 
fábulas nas quais elementos naturais – rios, árvores, estrelas, mares, montanhas, ventos 
– são falantes; ou talvez trazer à tona um tempo mítico quando, segundo Claude Lévi-
Strauss, não se fazia distinção entre animais e humanos. Nas palavras de Bensusan, 
“ele se associa, portanto, à ideia vaga, mas pródiga, de um mundo reencantado” (idem, 
ibidem). Animismos foram exorcizados e são fantasmagóricos em um mundo 
desencantado. E o autor considera que eles, de alguma forma, permanecem vivos e se 
insinuam nos futurismos, nas ficções científicas, nos robôs que se ativam sozinhos, nas 
possibilidades de dar ânimo às máquinas...  

O livro vai além desta perspectiva de fábulas e também da certeza vigente – segundo 
a qual animais podem ser treinados, plantas podem ser cuidadas, pedras são carregadas, 
mas a conversa só é possível entre seres humano – ao considerar a imagem do 
conhecimento animista como aquela em que o conhecido, quem conhece e o conhecer 
é resultado de um encontro, de um trato, de uma conversa. No contexto animista, 
saber algo parece estar mais próximo de uma negociação do que do contemplar ou 
estabelecer um ponto de vista sobre algum fenômeno. Neste sentido, o texto remete-
nos às conferências de Alfred North Whitehead (publicadas em Modes of Thought. New 
York: Macmillan, 1938), onde aparece a ideia de a natureza ser portadora de animação. 
Ao perguntar, na oitava conferência, sobre as evidências de um mundo animado, o 
filósofo julga encontrá-la na experiência corporal do mundo: a experiência corporal 
pode revelar o funcionamento animado das associações capazes de dar forma aos 
processos experimentados. A proposta de Whitehead consiste então em “construir o 
mundo em termos das sociedades corporais e as sociedades corporais em termos dos 
funcionamentos gerais do mundo” (em Modes of Thought, op.cit., p.164, citado em 
Linhas de animismo futuro, p.26). Algo muito distante do procedimento em curso de 
adaptar os corpos ao mercado.   

A dinâmica do animismo é a da politização do natural. Assim, ele desafia as 
determinações constitutivas do olhar sobre o mundo que não trazem à baila o que as 
determinou como constitutivas. Distinta de outras obras que passam ao largo da 
(ir)responsabilidade do capitalismo nas determinações do mundo hoje existente, como 
a de Donna Haraway, por exemplo, nesta a posição política é explícitada. Conforme 
descreve o autor, “é um livro que se situa à esquerda e pretende explorar uma maneira 
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de integrar bandeiras vermelhas com bandeiras verdes de um modo teoricamente 
articulado e politicamente fértil” (p.28). Articulação necessária, pois, enquanto as 
esquerdas parecem estar sempre presas no âmbito do humano, os movimentos 
ecológicos tendem a considerar o não-humano como instância meramente passiva a 
ser defendida. “O livro aposta em um avesso do capitalismo que não o entende como 
uma etapa revolucionária e menos ainda como uma etapa necessária para um futuro 
almejado”, continuando com as palavras do autor, “quanto às bandeiras verdes, ele [o 
livro] aposta em uma expansão da agência política contra a persistente tendência da 
ecologia política de apresentar o não-humano como objeto de tutela” (p.29). Na 
mesma página, Bensusan declara acreditar que, “até a medula”, o animismo é “anátema 
do capitalismo”. E na página seguinte, apresenta sua proximidade com a autonomia 
das sociedades indígenas, presente nas tribos de todo o mundo, ao repetir as insígnias 
“é melhor pobre virar índio do que índio virar pobre”, e “ou a gente vira índio ou vira 
indigente”. 

Quanto à composição, Linhas de animismo futuro traz um breve prefácio, uma 
introdução, onde fica claro a que veio, e oito capítulos compostos por textos 
autônomos que dialogam entre si. “Quibungos: a vingança do pó”, texto que compõe 
o capítulo 4, está publicado na revista ARTEFILOSOFIA 20, cujo tema é “A arte da 
vingança”. E como este número atual da revista trata das relações entre filosofia e 
psicanálise, esta resenha termina remetendo-se às considerações feitas por Freud a 
respeito do pensamento de Empédocles de Agrigento, filósofo da physis, a quem 
caberia bastante bem o epíteto de “animista”.  

Empédocles julgava que dois princípios básicos, amor (jilia)�e discórdia, ódio 
(neikoz), que estão em guerra perpétua um com o outro, dirigem os eventos da vida 
humana e de todo o universo. Enquanto um deles, amor, se esforça por aglomerar as 
partículas dos quatro elementos primevos em uma só unidade; o outro, ódio, em 
contrapartida, procura destruir estas fusões e levar os elementos de volta a seus estados 
primitivos. Segundo o filósofo grego, há em todas as coisas um elemento que as impele 
à união, mas há também uma força hostil que as separa, e estes dois impulsos estão 
envolvidos no embate que produz todo devir e toda destruição. Freud observou que 
sua própria teoria das pulsões se encontrava tão próxima da teoria de Empédocles que 
ele sentir-se-ia tentado a sustentar que as duas eram idênticas, “não fosse a diferença 
de a teoria do filósofo grego ser uma fantasia cósmica, ao passo que a nossa se contenta 
em reivindicar validade biológica” (“Die endliche und die unendliche Analyse”, GW 
16, p.91; na tradução brasileira, “Análise terminável e interminável" (1937), OC XXIII, 
p.279). Tendo em vista os animismos, é instigante perceber que Freud considerou o 
movimento das pulsões humanas semelhante àquele do cosmos, proposto por 
Empedócles. 

 

 


